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c h o — n o s d a a c o n o c e r c a -

r a c l e i e s y c o s l i n n h r i s , vir 

(ndes y v i c i o s , c i i a ' í i L n l e s 

r a c i a l e s qne v ienen a jnslifi 

c a r los he( h o s h i s í ó r i c o s 

(le nn priebloj c o n o c i d a ya 

pi>r e s a s inves l igr i c iones sn 

p s i c o l o g í a . 

E s a m i s m a i n v e s d g a c i ó n , 

n o s d e s c i d ) r i ó n o h a c e l a r ­

g o s riños en nn CtS lice de 

P . n í s el p o e m a « L a s m o c e ­

d a d e s de R o d i i g o » , y en el j 

CENTRO POLITÉCNICO DE 
SANTO TOMÁS DE AQUINO 

Director D. Santiago Paya Pérez 
Doctor en Sagrada Teología y 

Derecho Canónico 
P r i í u e r a y S e g m i d a e n s e ñ a n z a , p r e p a r r i c i ó n d e c a r r e ­

r a s e spec i rdes , n n i v e r s i l a r i a s y m a g i s ( e r i o . 

C L A S E S N O C T U R N A S 
<le l a s n i a í e i i a s a n í e r i o r e s y F r a n c é s , Dil) \o y 

P a l li<ia D«d)le 

n o n. A » x> TU v - A . o 
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D A T O S S O B R E 
C I N E S P É R E Z O E HITA 

N n e s i r o q u e r i d o a i n i g ( > 

d o n J o a q i n n E s p í n R a e l , no 

íal) e ei udi lo y g r a n invest i ­

g a d o r del p a s a d o p o r sn bien 

« n l l í v a d a af ic ión a l a p o ü 

S'íifía, b n c e r i n d o c o n a d m i 

Valde c o n s l a n c i a y p a c i e n c i a 

env id iab le er. e l rev i ie l lo y 

o s c i w o fondo ( J e n n e s i r o a r ­

c h i v o m u n i c i p a l , ha e x i r a i 

•ílp de él c n i i o s í s í m a s n o l a s , 

Val iosos a n t e c e d e n l e s y i io-

^iciris f ided ignas r e l a t i v a s a 

p e r s o n a s , h e c h o s y c o s a s de 

l o s ( i e m p o s p r e l é r i l o s , q n e 

Vienen a d e > v a n e c e r d u d a s , 

a f i r m a r c o n o c i m i e n í o s , a 

d e s c u b r i r o que la iii'-idia 

í ' y n d a d a p o i el liempo,»">cul-

' « r o u , c o n | ) e i ju ic io de la 

' l is loria eu ( a n i o s c a s o s di­

f u s a y v a g a , p o r fal(a d e d a 

^os en q u e a p o y a r s e , (enien 

' l o q u e a | ) e l a r a la de<Iiic. i o n 

'lo s i e m p r e a c e r t a d a , o iu 

^fidirel c a m p o de las s iq)0-

" i c i o n e s , m m h a s veces c a -

^ i ' i c h o s a s , ' L 

L a i n v e s t i g a c i ó n del p a s a 

s¡eíui)tV úlil e i n l e r e s a n 

s i e m p r e , lu^s ha diclu^ q n e 

'^•í a n l i g n o s | ) o e m a s épict>s» 

^ ' ' v i e r o n p o r o r i g e n Icxs pri 

"liíivos c a u i o s de g e s t a pc^ 

b'llfires. K.sri i n v e s t i g a c i ó n 

~ ^ c ¡ ñ é i u b > n o s á nnestrri p a 

b i f i — n p j ^ (pn̂ y ^ COIIOC e r f r a g -

^"^utos o c u l t o s p o r el pt>lvi) 

los s ig los , de a q u e l l o s ru 

* ' o s p o e m a s q u e c a n l a b a u 

^̂ ŝ h a 2 i n a s de un B r a a r 

d o <íel C a r p i ó , de u n F ' i -

^ ' ^11 G o i i z á b z de uu Ci<l 

^- ' ' i i ipeador. , . ¿ L^y^inLis ? 

S i e i i : P e r o l e y e n d a s q u e p o r 

M E N O S — y é s l o e s y a iiui- ^ 
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LA VALENCIANA :-: Zapatería 
GRANDES hXiSTE!\|ClAS EN TODAS LAS CLASES 

Z ip ilill.rs de p a ñ o en ( o d o s los c i d o r e s c o n p i so de g o m a 

Id. id. id. ¡d. id p i s o s iuda c l a s e fina 

B o t a s de p a ñ o p a r a .Sefiora y C a b a l U r o 

I » O í = » ^ C 3 1 - - A . I N T I > ^ 

Z de osearía negro, cosido, to<lo sueU'î  para Caballijio 1 4 |>ts 

Bola id. id. id. id. 1 5 i'is 

Vfii ios Modelos a realizar, zapato de cll tro! para señora 1 4 . pls 

A ieniá^, nn lote de v irios p ires para señora, iie^ro y color 4 pts 

Pasíi com¡nar barato: "l.̂ ^ Vnlenc an i* 
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üíiin̂ n̂rijitei.i[?É<̂ îriáí;íí)ir̂ íí¡jü .̂ i .-«ĉ -̂iii'ií̂ r̂â w^ 
D i r e m o s p a r o d i a n d o a ! L o que asegnr. i Marconi 

C R Ó N I C A S U&mAS 

Los **p'^c«tso. 
res** de ía 
aviación. 

Krci l la que G i n é s P é r e z <le 

LLila, « ( o m a n d o o r a la lez­

na C I R A la p u m a » c o n s l r u y ó 

el m o n n m e n l o l i l e r a r i o de 

s u s « G u e r r a s c iv i les de G r a 

n a d a » qne l u e n g o s a ñ o s des 

pnés h a n s i d o ( l a d i u idris á 

c a s i l o d o s los i l iornas e u ­

r o p e o s , e l e v a n d o y glorif i 

c a n d o el n o m b r e del z a p a -

( e r o r e m e n d ó n . 

L o s d a ( o s a n i é n f i c o s afior 

( a d o s [)c>r Joacpi ín E s p i n e s - S 

(án s i e n d o ohj*'lo de luu-

chfis r d a h a n z a s p o r el i\o\¿\ 

ble puhlic is la A s í r a u a M a r í n 

en u n o s no í . ib i l í s imos a r l í 

c n ' o s q n e v iene ¡ ) n b I i c a u d o 

en « L o s l u n e s » de «l i l Im 

paribil)» c o n el l í lnlo d e 

Dentro de dos 
años no habrá 
guerra posible 

c a s o ( i resente , e s e a l . i b a d o ! ' , ^ 
„ , , . , , ¡ 1 1 P - I 1 . ' « N u e v o s p o r m e n o r e s s o b r e 
y |)laiisil)le a fán de la i i ives ^ 

l i g a c i ó n , ha h e t h > qne n n e s j 

( i c ) a m ¡ g i > } i iqní i i lí.Sj ín,lia 

Ue p i e c i o s o s d a l o s q n e i'us-

traivín < i e i l o s peí i o d o s , h i r j 

(o o s c u r o s , de L i hi > ( o i ia (|e 

L o i c a , c o m o hfl Jiei h o c o n I 

, Gi és P é r e z de H i l a » . í 
* F e l i l l a m o s al a m i g o E s 

pío, t a n l o p o r sus de^iCii 

hriiiiieiitos c o m o p o r los jns 

t o s e l o g i o , q u e á su l a b o r 

de>lica el .Sr. A s l r a i t a M a r í n 

r e s p e c t o a o t r o s p( r í o d , . s el | '̂ ''^•^^"'"^^^ ^ " ^ ''^ l"-^'"^> ^ 

t a m b i é a uo iab l^ .,;u\u.. ^ ;.. ! ^•^'""'P'' 1̂ q u e (ie 

ue eu p r e p a r a c i ó n , c o u los 
t a m b i é a n o t a b l e e r u d i t o é in 

falig i b l e p o l í g r a f o d o n F^ an 

c i s c o E s c o b a r , so» io C(>rres 

l»ondieule de la A c a d e m i a 

de la His lc i i ia . 

L o s d a t o s d e s c n b i e r l o s 

po'r J o a q u í n E^pín y pilbü 

c a d o s u o h . i c e m u c h o t i e m ­

p o , ; o b r e e c é l e b r e G i u é s 

P é r e z d i H i ( a a u ( o r de « L a s 

g u e r r a s c iv i les de G r < I U R I -

d a » y de « P o b L r Í > M I y h a ­

z a ñ a s de L o r c a » p o n e n aiz 

v iv í s im. i e n mu . h i s z U R I S I 

o s c u r a s de la m í s e r a v ida l 

del q u e inerced a estáis in­

v e s t i g a c i o n e s , se s a b e de 

m o d o i n c u e s t i o n a b l e , q n e 

fué un pid)re z i p a l e r o i e-

niendcSu, el m i s m o q n e de 

M'iosUS C e r v a n t e s i>or s n s m i 

lc>s v e r - o s , y q u e i n v o b s t . i n 

mih h o s . l u t e c e d e n l e s a d q n i 

d o s , fl lito de s u i n c e s a n t e y 

bien orieiitacK» ( r . i b a j o ; l ibro 

ciiric>sísimo q n e e n i i q n e c e -

r á n los c o m e n i a r i o s de E s 

pin, liai i e n d o l u z e n mnlli 

Iud de p u n i o s os , ni'os de la 

his o r i a «le n u e s t r a [ )a lr ia 

c h i c a . 

lUAN DEL PUl' .BLO 

S E Ñ O R A S 
C A R T E R A S 

Y 

B O L S O S 
U I . I I M ' X S N O V K D Dlf.S 

Casa Meseguer 
P l A Z \ C O N S T I I U C O N 

« L a Vcvss ische Z a i l u n g » 

pub l i ca í i n a inlerv ú c e l e b r a 

d¡r\ c o u el s e n a d o r i t a l i a n o 

, M a r c o n i . 

\ i n t e r r o g d o a c e r c a d e i s 

l ioi íz a l tes cpie h a a b i e r t a el 

d e s c n b i i m i e n l o de a s o n ­

d a s b c r l z i i i i r i s , ha ins i s l ido 

e s p e c i a l m e n l e eu el p o r v e ­

nir cíe a lelevisic^n. 

" L a (e legraf í 1 y la (e e f o -

nía sin hi o s y a (e le \ i s ióu 

— h a dic h o — v a n a l l e n a r 

una g r a u l icisri misicín en el 

i inindo, A u l e s de d o s a ñ o s 

e s t a r á i r s n e K o e p r c d d e i n a 

de la visitSn a l a r g a d i s t a n ­

c i a , y e n l o n c e s lod . i g u e r r a 

s e r á i m p o s i b l e . 

U 1 e n e m i g o q n e n -es v is 

( o p u e d e h o y c r e e r s e s e g u r o 

p o r q u e s a b e que e s iiivisi 

b e. P e r o la s ü u icicS i c a n -

b i a r á p o r complete ) c u a n d o , 

de de c u a l q u i e r a l l u i M ci dis 

t a n c i a p n e d a p r e c i s a r s e el 

p ini to e u q u e s e o n ta e l e n e 

m i g o , p u e s e n t o n c e s no s e ­

r á difícil o p o n e r s e a sns a t a 

q n e . S k ' t á el fin de Uvs snb 

m a r i n o s y el fin de las g n e -

1 r a s . 

P u e d e , p u e s a s e g u r a r s e 

q u e el p r o b l e m a de nna p i z 

d u r a d e r ? no ÍOVÍIA^Á en s e p 

r e v i i e U o de un m o d o cb fini-

. l í v o . » 

m 

Bcfltiiz G-iicia st cfieci» para criar ca te, H A P A S R I . j o a | ^ 

d a d c o m o prosi.->(a. ' f-"^''*'« 

DE I N D U S I R I A V rOMEHOlO 

Cajíi ik úimnrs 
N I K K K * VROO/XI /VI . 

ct'Ari«<n-OK {^iKNio 

Para lod^i ibisf ,le deinlles ein 

íonnes , visilad sns oficinas 

• Hoy qne la aviaciiVn e.slá dr. 

moda, es «uiioso lec-ordar nn f>r-

lefaclo usado por los indíj^en.ts 

australianos, I! oiiados «Kl l'iiins 

raiijj»,qne lo nti'izín como arma 

de coinb.ite, de caza, de reciec>, 

de liso y de museo. O-- niiisce 

porque es nna cosa muy rara 

ellcí; le uso, porque en e! sitólo 

de ias luces y de las visiones a 

dislancia,hay lodavía (¿entes ( ¡ n e 

desprecian los gases asfixiantes, 

los jiájaios de acero y las ¡an-

I is iiioi lífeias(vn'go,abinilvi ad.is 

ele( Irifi. ada.C). 

El bnineíaiijí es nn palitroque 

maravilloso, qne, como deiimo'-', 

es nsndo por los indíjíenas ans-

livdiaiios, cnya iiilelij^encia pasa 

por ser inferior n la de lodos los 

demás salvajes. EHos son lo» 

Únicos qne nsan el biiineiaiig,ÍM' 

Illa ilniistosa cuyas evoluciones 

niaravülan y qne habla desapa­

recido del mnndo civiliZ'ido des­

P U É S de sn exislencia mny anití-

gna en el flgipto,la pidia y enlie 

los vándalos. 'IVinb én fî jiniS E M 

la mitidogla escandin-iva, setjún 

la cnal, el (¿lebre inarlillo dr 

TliiM iinnC'I salfa de la mano de 

sn dneño sin billete de ida y 

vuelta, porque tenía la especiali-

dait de volver a la mano de sn 

dneño, 'les|)né«; de T-jecntado el 

inand do ael que lo arrojaba,es­

pecialidad caificleíIslica del bn 

nieranj^. 

De lodas las armas nrrojidi-

Zas empleadas por los lioinbies 

piiinilivos, el bnnieíaiih es,indis 

tnlibleiiiente,ia más notable.pi in 

cipalinenle por el secreto qne en 

cierra la combinaciiín de sns cnr 

vas y qiie le bace vcdver a la ma 

no despnés de h'iber liaz ido en 

el fiiie dibujos capri( ho.sos y de 

liriber lieri lo el objeto conüa ê l 

cnal filé nn ojado. 

\i\ biiinerriiiy no tiene motor„ 

ni maípiinaiin, ni lomillrijejni i « 

sínies: es scSIo nn pa'ilto |iie, .Se 

consliuye con nn pedazo de i.u«( 

dera, y varí-i d.' forni.i, desde i4 

áii|.3iilo recto basla bl inedia lu­

na. Sn car,i inferior es lisa y IÉ« 

superior un pl^(jlliiill coil\eX'i,''í 
ceiilio está letorciilo, vuelto, co ­

mo las lié'ices. Se le consnnyc 

en ^jeneral de lindera iiiiiy dnra, 

tf ble liembra, S Í C Í M I K ^ I O , etc. L O S 

índígeiiris toniaii nna rama ver­

de del á i i ( J i i l o qne liesean, la des 

bastan y le dan forma. 

Liie.ijo., endiiiecen las piinfas 

niel É idc«las entre ceniza o are­

na mny cabeiite, y, despnés,sitje 

lando el palo con el pie en e' sn« 

do, le retuercen con lalliabilidaí! 

(fne hacen del iniinerang Un n p 8 

rato volaclor. 


